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. \roo d•1 Gommcrcio - Desenho original do ~ogucirn da Silva 

lll.'poi!:i do paYilhiio lcYantado 110 Terrei ro do Paço 
p(• la 111u11it·ipalidadc ele Lishoa, o 111ais 11otavcl 111011u­
nw11 to com que na capital se soh•11111isou a entrada 
d<' S. ~I. a pri11ceza real cll' ~ahoya, foi o urro trium­
phal que o corpo do conirnercio n1a11dou erigir no 
lnrgo do r.orpo Santo, sitio po1· onde passal'a o cor­
l\•jo 11 u pr ia 1. 

Fôra esta obra comnwttida ªº" in:-;ign<'S arti:;tas 
italiano:-< Ha111hois e Cinatti, l' ao tall.'11toso cstaluario 
port uµm•z \"ictor Basto, que a exc1·utaram com geral 
applauso. 

Este 1no11umento foi 11.'rant:ulo 110 nwio da praça 
formando um parallclogramrno eh• 10,'"4 por 8,°'. Xos 
lado:; maiores estilo as abt'rturas d<• dois arcos de 
U, 111 de largo 1'.'ohrc o ci xo da rua pri 11ripal: e nos la­
dos nu•norrs as de outros dois arros 1le 8, "'2 de lar­
gu ra t<olirc· o l'ixo tra11s1·1·rsal. ,\ elcYaç5o dos arcos 
rnaion'ti I· de \l,"'6: a do~ 1ne11urc$ tlP :>, 1118. Os an· 
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gulos são formados por 4 pilastras de 1, m6 por 1, m2, 
decorados co111 emblemas do commercio e da navega­
ção. Sohre as cmpostas dos arcos gra11dcs assenta 
o c11tahlanwnto composto de archilravc, friso e cor­
o ija ; o fri so 6 d<'corado de folhas de palma, e a cor-
11ija entalhada. Nos cspa~'.Os entre as cmpostas dos ar­
cos e as pi lastras ba umas coroas de relevo. Sobre o 
attiro cslfto gravadas cm letras de oiro relevadas as 
seguintes inseri pçõcs: 

Dos lados do Arsenal e caes do Sodré: 

O CO)!MERCIO DE LISBOA. 

Do lado do mar : 
oun;uno 31 DE 1838. 

Do lado de terra : 
Qt:Tt:1mo 16 OE 1847 
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Remontando o attico, nas frent<'S maiores, estão uni-
1las as armas de Portugal e ltalia, com mimosas decora­
~es. Nos quatro angu los, sobre ~rupos de ornato eco­
roas, tendo no centro as letras L. M., sobem 4 mas­
tros com bandeiras portu:mezas e italianas. O tecto in­
terior fórroa uma abobada de caixotões, com frh;os e 
florões doirados. ~as oi to fren tes das pila8t ras ha ou­
u·as tantas estatuas, modeladas pelo sr . \'ictor Ba1;t0, 
mui graciosas e artísticas, representando genios ern 
acção de impor as coroas que tc111 nas mãos. 

'l'odo este arco triu111plial é pi11tado de branco, fi ­
gurando marmore, e todos os frisos e ornatos são de 
oiro. Tem de altura 16 metro:;. Ouvimos que impor­
tára cm cinco contos de réis. 

Á noite suspendia-se-lhe ao cen tro da abobada um 
sol illuminado a gaz, que irradiava uma claridade quasi 
solar. 

O HOMEM QUE PERDE A ME)lOJlL\ 

('1'nADUCÇÃO DE R. PAGANINO) 

(Conclu:>ão. \"id . p:ig. 215) 
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magnifico. Depois de ter ragueado muito tempo, sem 
com moção, sem admiraçi10 mesmo, por encontrar tanta 
coisa ainda de pé depois de \' Íntc aunos de ausc11cia, 
cherrou pelo de!' linar do dia ao l'alle das çarças. Ca11-
tava lambem a coloria, como n'outros t<•mpos. 

Ao n·r um pilriteiro, que llw a,·ira\'a dt• certo umu 
reconla~ão penosa, ou que lhr disperta1•a 1·emor~os 11a 
alma, deu de cspora1; ao til\'allo e qu iz seguir por 
diante. O a11i111al dilatou as rcutas, estat'OU as· 1wr­
nas e não quiz audar. Chegou-Ili<• 11oranw11tl' a~ c::po­
rus, r o animal recuou lcva11taudo-sl' ao ar. 

- l~stará por ahi algum reptil, dis~e <'l11nsigo o l'lP­

ganl<' ravallwiro? 
De repent<' um vclhi11ho, en~m ma11to negro, 

saiu das 1;ari:as, e saltou µora o~ raminho, <Tu­
zou os bra~o:< 110 peito, e exl'lamou sunlauwnt<': 

- ~cnho1· Dun•r, (!Ili' dista1wia rac ''ª t'abana do:; 
pastores ao palacio dos reis? 

- .\ que 1'al' da t('ITa ao sol - l'l'spo1ul<•u o or­
gulho::o fa\'orito. 

O relbo cntflo, deixou cnlr o manto P mo~trnu-sl' 
ao 111i11istro, (:ómo S" tinha mostrado, ltilria vint<' a11-
nos, ao estudante João Durcr. Coi:oa 11r11huma ti11ha 
mudado na }ll'~soa do hom co11sl'lheiro, a 11fio ~<·r<•m 
os rahcllos, c\ue n'outro tempo 1•ram prl'tos e 1111e <•s­
tavam agora irancos de ucvc. 

Durer foi subindo em dignidades cada \'ez mais. O .\ esta rista a phy:;ionomia, l1ahitualnw111e pallida 
imperador, depois de o ter nomeado seu primeiro mi- de Jof10 Durcr, tornou-si' e,-carlatr. Era a tl•rceira H'Z 

nistro, casou-o com uma hcrdl'ira rica. Por esse m<•s- que en1 pre:i(' ll!:a do st•u digno protcetor st•utia subir­
mo tempo o rclho pastor e sua mulher morreram. lhe a vernwlltidão li~ faces. O l'l'iho hrarlou-lh1' <h· 
Toda a aldeia os acompauhou silenciosa á sua ultima 110Yo: 
morada. Ulll homem baixinho, C'Ujos cabcllos tinha111 - O C'stmla1llP de llarlem lr111lwu-sc do C"On;:cllwiro 
encanccido de todo, seguia o fc rctro de ('abcça dl'l:l· \V ert lwr? 
coberta. Quando o sacerdote terminou as suas orn- - O rnini~tro esqucrcu-se do esLuda1111•, n·spo11de11 
ções, e que a primeira pá de terra caiu cm cima do estt· C'om allin•1.. 
caixflo, resoando tão t1·istcmente, o 1·elho murmurou: - De que st' lcn1ura l'lltão o mini$tro? - p<'rgu11-

- lla [ilhos maus, que se esqucC'em, na prosperi- tou-l hr o v<'lho. 
dade, dos paes que os amaram. Que CS:'<'S filhos se- - D1• rui;:a nenbuma, rcspo1uh•u o lidal1;to <l1• nw­
jam malditos, porque uf10 hão de entrar nunca 110 
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dcl'lta data, lanando ;b rsporadas a barriga do ru-
reino dos ceos . • Yallo r dcl'Onllldo a r~truda. 

Ajoelhou em seguida ú beira da cova l' rcsou. Effectira11a•11tP, Joflo llurPr, o prinwiro miuistrn, 
O Yelho, que assim fallara, <.'ra o bom <·011~ell11•iro acabal'a de 1wrdl'r a mrmoria, ú ,·oz do hom <·011:-:t•­

Wertcr. Este homem, dPsgostoso do mundo, recolhê- llwiro, qur o :;cu orgulho nfrn q11i1.Pra r1·1·011hen•r; l' 

ra-se á obscuridade, dt•pois de ter dislribuido pdos por um rc,·i1·a111r11to i1a•\plira1·pJ da 1 1 atul'P~a hu111a1ia, 
pobres o supedluo da sua imnwn~a fortuna. Era ai(•- r,;I<' l10men1 t'o11,;(•rra1a o,; d<',;Pj1Js de:<!',;pt•rado,;, qUl' 
gre. activo, go7.a\·a de uma saudl' de ferro,<' dara gra- tin·ra ao,; 'i11tl' anuo,;. O !'ª""ado su111!a-::c-ll1l' da 
ças aos ecos por não t<•r tido filhos, sempre qul· se Jp111hra11!:ª· O i11f1•r110 1·01111•1:arn para o tl1•,-gra1:ado. 
lembrava da pc1·versidadc de Joflo Durt''" 1 

D'ahi a tempos levantou-se uma rasa de campo ma- • 
gniuca no logar da ra!Jana do 'elho pa~tor. ,\ nwio 
do verão, um gentil fidalgo, uma caslcll1l formo,;a e 1 86 o i11st i111·to do r·a.,allo f1•1. 1·0111 q111· o minbtro 
duas loirinhas <Tiao~as entravam jubilosas na ald('ia Yolta""l' para o pa la('io. \ pri111Pi1·a pP::soa <111e 1'1H·o11-
de ílarlem, acompanhados pelos campo111•tts qul' ti- trou foi a IJ<11·om·za, sna e;;po;;a. D1·~1·iou- ~c d'l'lla. 
nbam vindo ao seu encontro. • 1 - OnclP 'ª<' ª""im 1·orrc11do, Sl'11hor l1a1·iio, dis:-:1•-

0 gentil fidalgo era João Dun'1', prin11•iro mi ni:-; tro lhe ('lia 1·rndo que :;1•u 1•sposo llie fugia, coisa h1•111 
de sua magesta<le o imp<'rador 11"\llemanlia. eslra11ha, por'IUl' elJc a111ara ,;ua 111ull1('I'. 

O conselheiro solTrcu um desastre que o ia arrui- - Barüo, 1•xrlamou ellc, d1a111am-ml' harflo. harflo! 
nando de todo·, e se lhe nflo valesse unia irmã qu<· o ;\'fio sou harf10, minha st•nhora; mas lwi d1· \'ir a ~cl-o 
estimava, o pohre velho scría o mais drRg1·açado pos- com o t(•mpo. Esprrc1110s );ClllJll't'. 
sível. E entretanto uma só palavra de Durrr podia fa. Tinlwrn uma tal arTl'lltuaçf10 ;u1u1·llas palarras, que 
zer com que o seu antigo bem feitor ' fosse de noro a baronrza !irou cheia de :::u~to. o liarfw "aíu do 1·u::­
charnado ú corte, e de novo entrasse no agrado rral, tello e entrou a r·orrcr quanto podia. ~las nf10 tardou 
e, em summa, que lhe fosse rrstituida a fortuna. Po- muito que 11f10 c11fraqueC'1'ssc 11a Ctll'l'l'ira. PPndia-lhc 
rém a vaidade não tem cora~ão; e o orgulho fl·rido a cahl'\.:ª para o chrio, e pror·urara con10 um an11·1•11to 
não perdôa nunca. a qul'lll ti n·s~1'111 rouhado um tlwsouro. Ul'~de Pntilo 

co111cçou ll apn•scn1a1· na physio110111ia um aspecto som­
brio, a cõr tornou-se-lhe livida, <' 4ucixara-sc a111ar­
gam1•ntc por o eco lhe ler dado trajos de pa:>lor. 

IV 

Lembrou-se um dia o novo fidalgo de ir v1s1tar 
aquellcs logares, onde, n'outros tempos, tanto lhe 
aprazia scismar. Sem testimunhas, porém, é que cllc 
quiz tornar a ver aquelles rnlhos amigos, <1ue lhe iam 
involuntariamente recordar a suai ndigencia de outr'ora. 
Partiu sem levar companhia, e moutado n'um cavallo 

Dia~ depois, um rmissario do imp<.'rador chrgou ao 
palario do 111i11 istro. 

- ~C'nhor ministro, disse rllc dirigi11do-rn ao ba­
rão. 

- Não sou ministro, rcsponclcu-lbc Durer com ar­
rebatamento, mas fique dcsca11çado que hei de d1c-
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gar a sei-o um dia. Em seguida passeava a passo~ 1 noite unte cllc, como fantasmas 1-0rnbctciros que se 
largos nas galerias do castello, acrcse<>ntando: encarniçavam cm perscguil·o, e que olle se encar· 

- Já o era mesmo a estas horas, ~e não deixassem niçava para prrseguir, mas que se lbe escapavam cs­
os homens de intrlligencia forte, de aptidão e de boa rnruecendo-o . .x·esta Jucta ~cm rrsullado ia finando-se 
rnntadc, na mi ·cria, que corroo a cabeça, como a a olbos Yístos. Aproximara-se-lhe a hora da morte. 
fcrrugen1 corroo o fc1To. Porque ba de ser que afas- No ultimo dia da doença teve uma all!lCinaçf10 ex· 
tam das altas fun cções os homens que não tem for- traordinaria. Deitou a co1·rcr para fóra• cto palacio pe­
tuna, e isto por um prcconceito tão noci\'O para o in- los campos, gritando corno se ro~se pC'r::cguido por 
di\'iduo, como funesto para o estado? um fantasma, que só cllc podia ror. 

Depois, rnltando-sc para o erwiado: - Senhor! Arrancac-mr da obsl'uridade cios pa~-
- Diga ao s!.'nhor, que cu honlcm ainda era ... era... torcg; ouvi-1111•, Senhor, sou João Ourcr, estudei tu­

rr:i ... O barão passou a mão pela fronte, <'orno para do, aprend i tudo, profundei tudo. Elcvae-rne, Senhor, 
\'Cr se acbara a rccorda!:âO de esplendor('~, que por lia de éhcgar urn dia cm que não tcrris servidor mai~ 
rnomrntos o ba: · eslumbrado, ou que então lbe drdicado nem mais csclarl'cido do que o pobre João 
l'stavarn appart}ê o. Em srguicla deitou a fugir ex- Durcr. · 
clamando: A sombra fugia, fugia. Durrr C'orria f:empre estcn-

- ~li 11i stro! ... sou min istro, sou ... não, jil fui ... não dcndo os braços para a sombra fugidiça. Na sua car­
fui ; mas bci de o ser, cm pouco tempo. lkixe-me, reira insensata foi parar ao Valle rias rarças. Ahi uma 
~cuhor, dcixc-mr. voz se lo\'a11tou, que lhe dif:se: 

Sua familia riria na maior desconsolação. Outra - João Durer, estudante de Uarlrm , i:;ua magestadl' 
vez dei;rohriram-no, dizendo ao jardineiro: o imperador nflo gosta das pessoa,; a quem falta a 

- Eslús fazrudo, meu rapar., um tral.Jalho mngni- memoria. ~ 
fico. l s~o sim, isso(• que é um jardim bem desenhado. A esta voz tere o ministro um vislumbre de rcmi­
D!.'pois, passando a rista dcsordl'nnda pelo palacio, ac- nisccncia, pclo qual viu, como de relampago, o seu 
nese('ntou: passado e o seu presente irem· de rnrontro um a<• 

- lista propri1•dadc é riea, ell'l.!ªº te, b1•m situada; outro. Sollou um grito de corídemnatlo e caiu morto. 
a quclll pertcnc(•r·ú esta proprirdadc? 

- O senhor barão bem sabe que este parque, es­
trs jardini; e e>.tc castello lhe pertencem - respondeu 
o janlinriro cnc·ost;mcJo-se um instante fl sachola, e 
tirando o chapco. 

ÜLH'l'r entrou a sorrir-se rom 11111 sorriso cbcio de 
tristc»w. 

- A mim, di::.;t• clle, ainda não, meu rapaz. En­
tretanto parcel'-me qu<' tinha ... que tinha ... - Passou 
de noro a mão pela fronte, C'omo para \'er se podia 
~eguir uma idra que lhe fugia. Ü('pois murmurou: 

- Sl·mprc esta ('abana de pastores! sempre! sem­
pre!. .. 

Deixou-se cair n·um banro de relva com um so­
luço a reLentar-lhc no peito. L('rnntando d'ahi a pouco 
a c·ahC'ça, viu dum; criancin has loiras, que anllavarn 
bri11eando nas ruas do parqur. 

- Que formosas rrianças, suspirou clle, como clern 
!'Cr fel ir. o pae dºe,;t<'S aujinhos ! 

.\:; crianças ricram lançar-se nos braço,; do minis­

YI 

Trez mczcs mais tarde, quando os orpbãosinhoi­
iom com sua mfle visil<Ú' o pobre ccmiterio de Jla1 · 
l<'m, viram um velhinho, que com nm carvão tra­
çava rapidamente caractcr('S <'slranhos na lousa soli 
a qual dcscanç:wa seu pae. Quando estiveram mais 
proximos do monumento funcbre, o Y<'lho mostrou-lh<'~ 
a inscripção com um gesto terrirel. Tinba rscripw 
no marmorc tumular de Jorio Durer, antigo ministro 
de sua mageslarle o imperodor eia A/lemanha: 

DEUS CASTIGA OS INGRATOS! 

DEFESA MAlllfüL\ DE LI BOA 
rConclusão. Vid. pai?. 233) 

tro, e entraram a fazer-lhe mil caricias. Durcr ror- Filippe 11 de Tlcspanha , inquietado logo depois da 
rcspo11d1'u-lhrs tomando-l lws a~ delicadas mf1osinhas conquista de Portugal pelas esquadras de Inglaterra , 
entre as suas, e• passando os dedos C'rnmagrecidos que vieram cffciluar um desembarque de tropas C'llt 
pelos anncis de ):l'US cabcllos doirados. E corno as nuxilio de D. Antonio, prior do Crato, tratou de pó1 
crianrinhas lhe c>harna~sem par: cm estado de boa defesa o porto ele Li. boa. 

- Oue dizem €'lias? - mur·murou o harf10. ,\ fe.

1 

Para este fi111 11ão só mandou continuar e melhorar 
licidad1- de ter qu<•m me chaml' pac scrú porrentura as fortal!.'zas começadas na for. do 'l'<'jo pelos tres ul­
para 111im? A farnilia clero Sl' I' o mais Ci('vado florão timos sobcra11os portuguezcs, ordenou tambem que s<• 
da roroa da exislrncia; mas (· neces!'ario que ,·enba fizcssem outras fortificações nas margl'llS do rio, d1• 
apó:; a fortuna, ou c·om clla. TPr umas criancinhas á modo qur. a cidade ficasse a coberto de um golpe d1 
roda de si, ri:;onhas e loiras, fructos e ílorrs, como mão intentado por qualquer armada inimiga. 
estai;, St>ría adorn1er<'r na tarde da vida n'11m leito ~lallogrando-~c, porém, cm breve espaço de tempo. 
de ro~as e dl' V<'rdura. umas após outras, todas as tentativas do prior do 

E dirigindo para a~ criançai' um olhar qnp hrilbarn Crato. Filippc 11 nf10 pcni;ou mais cm 110\'as obras d1· 
e rs11101wia alternatiran1C'nt<', murmurou: defesa. ~as fortalezas da barra ainda proscguiram ai· 

- E~tas criantas ! ... Estas 1·rianças ! ... E:;tas crian- /:(uns tral.Jalhos, mas tudo o mais que $C projcC'ta\'a 
ças ! . . . j fow· nas marg\•ns cio T<'jo 11r10 passou de planos. 

,\ ~wqucnrin d'<'1'lr pcnsanwnlo morreu-llr<' no co- Filippe 111 e Filippc 1v de Casl€'lla, tornando por 
racfro. \lai::; uma 1\•;t, ainda pai:i;ou a mflo lll'la fronte, empn'za olu·igada da sua política clc>:::armar Portugal 
e a:; rriauc:as dili:-ararn uma lagrima su~pen~a nas e quebrantar por todos os modos o animo dos port11· 
paip(•hras do mini:;tro. guPzcs, não ~e occuparam, por consrguintc, de ohra 

E111 pouco tP111po clwgou a 11ão conlrN'('r 1'lla mu- alguma que podcssc ckf€'nder-nos C'ontra os nosso~ 
llwr, que estarn !'lramando a todo o monw11Lo; en- inimigos. l1'olgal'am, pelo contrario, de nos ver ex· 
golphan1-~c rm h•ituras intrrminareis, por(·m S<'m posto:; aos arrommettinwntos das pOtl'll\'Ías com q1u•u1 
fructo; só llw restara a mrmoria do ch'~<·jo , falta,·a- <'l'ta' am <'lll gtH'rra, e r(•gozijaram-sc r·om Of: no,;i><1~ 
lhe a mrmoria do trulialho. E:'ludava com um artlor rc1Pzcs . 
.rxtrnordinario. O ;mlor foi-se• tornando raira .. \ frbrc 1 Como o odio cios portuguczrs contra a opprcssão O< 
c111rou 1·om ell1•. Os desejo,; erguiam-se de dia e dr ca~tc l la, CTcsc·c·ndo rle dia paru dia, arncr1~ª"ª dcsp'"' 
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daçar tão insupportavel jugo, os oppressores punlmm 
o seu maior empenho cm os inhabilitar para a defesa 
da patria, ao levantarem o grito da sua independencía . 

E com effeito, quando esse brado patriotico soou em 
Lisboa no memoravel dia 1.0 de dezembro de 1640, 
achava-se Portugal cm tal estado de enfraquecimento, 
com os cofres publicos completamente exbaustos, os 
arsenaes vasios, as praças de guerra desguarnecidas, 
o exercito parle fôra do paiz, parte desorganisado, e 
a marinha anniquilada, que a muitos bons patriotas 
se afigurou impossivel a resistcncia contra o poder de 
Hespanba. 

Realisou-se, todavia, a resistencia e o lriumpho, 
que ao principio pareceram impossíveis. Foi um ''er­
dadeiro milagre que se operou, e que se ba de ope­
rar todas as vezes que qualquer naçlío escravisada, 
unindo-se n'um interesse commum, se resolva a com­
bater e a sacrificar-se pela sua liberdade. 
. Assim, pois, um dos primeiros cuidados dei-rei D. 
João 1v, subindo ao throno, foi proteger Lisboa, como 
cabeça e coração do reino, contl'il as poderosas esqua­
dras de Castclla. 

Já dissemos os augmentos que mandou fazer na 
torre do Bugio, e dos que emprehcndeu na torre de 
S . .Julião foliaremos brevemente, acompanbanclo essas 
succintas noticias com a gravura que ba de mostrar 
a dila fortaleza. 

Ao mesmo tempo que se faziam tacs obras, guar­
neciam-se as duas margens do Tejo, desde a barra 
até Alcantara, com uma scri~ de fortes, que, cruzando 
o fogo dos seus canhões cm diversos sentidos, torna­
vam, se não im1>raticavcl, mui difficil e perigosa a 
entrada forçada do porto de Lisboa. 

Correndo o anno de 1650, e achando-se cada vez 
mais accesa a guerra com a llcspanha, julgou-se in­
dis1>ensavel fortificar pelo lado de terra a cidade de 
Lisboa, que, em seu continuado crescer, se ba\'ia es­
tendido muito por fôra dos muros com que a cingira 
el-rei D. Fernando 1. 

Foram rncarrcgados de lcv:rntarcm a planta e diri­
girem todas as obras de fortificação os engenhei ros 
mr. Legart, franccz, Joflo Gilot, hollandcz, e João 
Cosmandcr, jcsuita, natural de Bruxellas. A superin­
tcndencia geral da obra foi confiada a D. Antonio 
Luiz de Menezes, prinieiro marqucz de "Maria lva. 

Principiaram os trabalhos pelo forte de Alcaotara, 
chamado do Sacmmento. D'aqu i corria a linha em di­
rciLura à ermida de Nossa Senhora dos Prazl'rcs; se­
guia pelo ai·co do Carvalhão até Canipol ide, d'onde 
co11Linuava rodea11do a cidade, até rematar no forte 
dn Cntz da Pedra. Devia haver cm toda a liuba­
lriuta e dois fortes com muralbas de cantaria. 

Apesar da actividadc com que se trabalhava n'esta 
oura, estava ainda muito atrasada, quando falleccu 
D. João 1v, em 6 de novembro de 1656. 

'cu filho e succcssor, el-rei D. Afl'onst> \'I, fez pro­
seguir nos trabalhos com cgual fervor. Cbega11do po­
rí•m a Lisboa o marechal de Scbombcrg, chamado 
para dar nova o1ganisação ao exercito portuguez, e 
para tomar parte na lucta com os nossos encarniça­
dos i11imigos, este gl•ncral rcprorou inteiramente aquellc 
plano de defesa, pela razão de não serem sufficientes 
todas as tropas e artilhcria ele que se podia dispor 
para guarnecer tão extensa linha. 

Esta razão já tinha sido aprcscutada a el-rei D. 
João '"· e posto que não foi seguida, o engenheiro 
João Gilot chegou a traçar e offcrcccr a este soberano 
um plano de nova cerca, que, devendo principiar, onde 
depois se edificou o convento, hoje quartel, de S. João 
de Deus, e partindo d'ahi direita ao convento da Es­
trella, ao presente hospital militar, d'esle ao colle~io 
dos jesuilas, agora cschola pol)'tcchnica, e d'aqm á 
ermida de Nossa Senhora do Monte, viria terminar 
muito para cá do convento de Santa Apollonia. 

Prevalecendo, portanto, a opinif10 do rnarccha 1 Schom­
bcrg, mandou-se punir com os trabalho;; da linha. 
Dos fortes, que deviam guarnctl'l-a para o interior, 
nenhum se acabou, mas alguns já iam ba~tantcmc11tc 
adiantados, e d'clles restam de pé n1rios lanços d<' 
muralhas com mais ou meuos rui11a, mas que d<:'ixnm 
ajuizar da graudcza da oura. 

Os unicos baluartes que se concluiram e qur for­
manm as chaves da li11ha, foram os tl'.\lca111ara e 
da Cruz da Pedra, os quacs por i;ua 1>0~i~ão $Obre o 
Tejo ficaram servindo para ch•ícsa marilima da t ida­
de. Porém estes proprios vit'ram <·om o dl•curso do 
tempo a mudar de fúrma e de dl•s1i110. Oanrnificou·os 
muito o terremoto de 1 i55, •·ionncntc o pri­
meiro foi desarma rio, e o S<'f(Ull o co1'1'vrrl ido cm ar­
mazrns do ci: tado, e Jiojc ela tompa11ltia dos caminhos 
de ferro de kstc. 

B pois que fall:hnos no forte d'Alenntara , jnlgâmos 
de\'Cr con::ignar aqui uma n1cmoria , que lhe diz r<'S­
peito, e que, sendo inh·n·H~a 111e para a historia por­
tugueza , é scn1 duvida pOIH'O i:ahida. 

Foi fundado a<]UC'll<• fort e ('Ili nnia qui nta do acima 
referido rnarc1ucz de 1\larialva. E l'~sa qui11 ta fo i a r·e­
sidencia effectiva cl'('ste lidalgo dc,;de o a11110 dl• 1G35 
em que se casou com D. Catharina Co11ti11ho, lwrd<'ira 
de uma gr:111dc rasa, att1 <'r gloriosa arl'lamaçfto de D. 
João "'cm 16"0. 

Não ha talr<'z <'1111'<' n()s qu<'m nflo ronlicça o nomo 
illustre de D. Antonio Luiz ele )h•ru•zrs, primeiro mar­
quez de Mar·iaha , o ht•rol' das Li11ha:-: d'Elra$, C' tlc 
Montes Claros. )las o que m•m t o<l o~ ~alil•m ~ c1ue eslt• 
patriota tramou uma <·on:;piraçf10 c·011lra o dominio de 
Caslella no anno ele J (j:l8, l' qu<' o logar onde os con­
jurados se reuniam para di~t·utirl'm o assumplo, era 
debaixo ele uma an ore no fundo da quinta, e qua,; i 
sobranrl'ira ao Tejo. 

Mallogrou-S<' a 1t•11ta1h·a por 1·irn111;;1ancias imprc· 
Yistas: mas a ;11·vor1', qu<' ahriµou c·om a sua ~omhra 
aquelles peitos i11rP11dido:> d'anwr da patria, 1ú S<' er­
gue aiuda, c;u·rpgacla dt• a11nos e d<' rt•rorclações: lá 
avulta sobre a muralh;1 cio wlho haluarle, como :;rn­
tinclla que vigia pt•la 1 il <•1·1ladp da ridade. 

Ahandonada aquella li11lra d<• clc>fpi;a t c rTt'~t rc, e nr10 
se resolvendo a to11st1·11cç;f10 li<' outra menos <'Xtcnsa, 
o marechal de SehomhPrg rha111ou a all<'11~flo cio gorC'rno 
para a drfl·~ a 111ariti111a cl<• J.ishoa. Prol'edeu-sc c111üo 
a 11ovas fortific·açúl'S não sú 11<18 margc11R cio Trjo, mas 
lambem 11a C'Osla vi~i n lia , :i li111 de ligar a pra~a de 
Cascaes com a torre de 8. Ju lif10 da llarra por meio 
de uma trind1Pira ~<·ra l , e· dP varios fortes. 'J'raha­
lhou-se n'cstas fortifk;1ri1c•:; no rPsta111 e cio 1·rinado de 
D. Affo11so "• e 110 rir 

0

sP11 il'll1fro, el-rei O. P<'dro 11. 

Os fortes co11struidos na:: mc•11cio11aclas l'pothas !'11-
trc a praça de CaSl'lll'S e a torre de 8. Julifw 8[10 o:; 
s<'gui11tcs: dos 11111orr11tcs, de S. /loque, de Santo A11-
tonio, da Cru;; de Sa1110 A111011io, dr S. Theodosio. 
de S. Jocio, fortaif;;a de Santo A111011io, e forte de 
S. Oomin!JOS de llmw. 

J.\a margem do norll' do 'l\•jo, c·onw~ando <la 101-r(' 
d<' S. Juliüo, cdilkanlllMl' o:; <1ur st>gucm: de . 'auto 
Amaro, de S. João das .l/a ias, de S. Pt•dro <{Anos. 
de Nossa Senhora de />orlo Sofro, de S. Br11110, de 
flºossa Senhora do ratfr, rflo S. Franristo da Boa l'ia­
gem, de Nossa Senhora da /Joa l 'iogem, da Cru;; Q11e­
b1·ada, de S. Jose de llibamar, de Nossa enhora tia 
Co11ceirão de Pedroiros; <k1>ois seguia-se a torre de 
S. \'iccnte de 13elcm, e <'rn Sl'guicla o:> fortes da Es­
trella, de S. Jolio da Junqueira, do Sacrame1110, em 
Alcantara, de S. Joâo de 1Jeus, de S. Paulo, dos Ro­
mttlares, de S. Joâo, no Tcnciro do Paço, da Ribei­
ra, de Santa Apollo11ia, da Cru;; da Pedra, e de S. 
Francisco de Xabregas. 

O'cstcs forl<'s acham-se alguns, poucos, cm ruinas, 
ou com diverso <lC':;t i110 ; outros desnppareccram pelo 
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1crr(•111010 de 1755 e pela rcedifira~f10 da cidade, taes 
romo o dos l\ornulare:>, do Terreiro do Pa~o. da Ri­
hl'ira , clr. Porí•m a maior parte couservam-se, ainda 
que rle~armados, mas com sua guarniçflo, ou simples­
nu•111c guarda do corpo de vcle1~J110:;. 

Xa margem do sul, entre a torre de S. Lourenço, 
011 do Bugio, e o ponlal de Cacilhas, íundaram-se, 
Jlí'lo m<'s1110 tempo, os fortes da 1'1·afaria, ao qual 
,;e srguc a Torre Velha, o da Fonte da Pipa, o de 
ArialM e o de C<1cilltas, do~ quaes rcslam o primeiro 
e o ultimo. 

Nos reinados de D. João v e de O. José 1 não se 
füwra111 110\'as fortificações no porto de Lisboa; pelo 
nw11os não 11os . 'mos de ter enronlrado noticia 
al~mna a c:>le 'rbpe110. l\epararam-se, todavia, as an­
ligas, e algumas se melhoraram por occasiâo de des-

intelligcnçias que houve com a Ikspa11ba. Ou1ro tanto 
se fez reinando D. ~faria r, quando os nossos visiuhos, 
cm alliança com a França, romperam cm guerra con­
tra Portugal, primeiramente em 1801, e depois cm 
1807. :X'esle período conslruiu-se a balcria cotlligua 
á torre de S. Vicente de Uclem. 

Em 1833 o governo intruso de Lisboa levantou no­
vos fortes na praça do Commercio e em outras loca­
lidades, parn obstar ás tentativas da es4uadra da se­
nhora D. Maria 11; mas logo que esta sobera11a foi 
acclamada na capital no dia 24 de julho d'aquelle an­
no, foram desíc1tos esses fortes. Mas, fkando aiuda. 
ateada a guerra da liberdade e do throno legitimo, 
fez-se uma nova linba de fortificações cm volta da 
cidade, que, principiando no baluarle do Sarramento, 
em Alcaulara, terminava no forte da Cruz da Pedra, 

lirulai de Samun ou doa Crocodilos 

pro:..imo cio ronven10 das frc•irns da Madre de Deus, 
Arnlios !'slcs fortes da <'l'rca de O. João 1v foram no­
vanwnlt' 1·1'parados e artilhados, e com os mais da li­
nl1a gc•ral de defesa, protegl'ram a capital contra .o 
podp1·oso exercito que a sitiou e co111bateu desde os 
li11s de af!OSIO até dez ele ouluhro de 1833. 
~úo nwncionàmos os cas1ellos de S. Jorge e de Al­

nwda, porque a sua ac~Ito é ineficaz para a defesa do 
por10, emhora fossem considerados outr'ora como fa­
zendo parte d'ella. 
· Os fortes construidos cio meiado do st'rulo :xrn para 
cá ao longo da costa, drsde a praça de Casrae:> até á 
dr Pcni<'h<', e desde a torre do Bugio até á torre do 
Outflo, na barra de Sctubal, p<•dc-se dizer que perten­
cem á defesa marítima de Lisltoa. Comtudo o nosso 
proposilo 11'estas breves noticias foi tralar l)l'Opria­
nw111e do systema de def't•sa do seu porlo. Termi-

n:indo este ar1igo, acrescentaremos que a enlrada 
n'elle é indirnda aos 11aveganlcs, dura111e a 11oite, por 
quatro pliaroes, dois nos cabo:> da Roca e do Espi­
chei, e os oul ros nas 101Tes de S. Julião e de S. Lou­
re11ço da Ba1Ta. Esle ultimo é de rotaçào, com ecli­
pses regulares, e a luz de côr natural. O da torre de 
S. Julião é de luz fixa, e lambem de côr natural. 

1. 01! \
0

ILllE:<A flAHbu• \. 

GHUTA::l DE S.\MU~ OU DOS Cl\Ot:ODlLOS 

De todas as necrópoles e cutacumhas que os egy­
pcios ti11ha11i destinado para jazigo dos corpos mumi: 
ficados, nf10 ha 11c11huma Ião pa,·01·osa como as c1ua:;1 
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inaccessiveis grutas que ficam sob a chapada da cor­
dilheira que se crsue a oeste da cidade de Siut, a an­
tiga Lycopolis, hOJ<' capital elo alto Egypto, na mar-
gem occidental do Nilo. . 

Estas grutas são abertas na rorha, mui fundas, e 
todas revestidas de bieroglypbicos. 

Poucos tem sido os antiquarias e \'iajantes curiosos 
que hajam ousado penetrar n'esses pcrigo~os antros, 
porque al~ns h\ tem perdido a vida. O ultimo foi M. 
A. Georges, no anuo de 1860, que d'C'sta exrursüo pu­
blicou uma interessante memoria, com difTercntes gra­
vuras, uma das quacs é ·a que hoje reproduzimos. 
. Eis como elle refere o que por lá viu. 

11i\companbado por um guia rirallr, que lev<tYa uma 
lanterna, e por um marinheiro do mt•u 11avio com uma 
rnla, entrei na gruta . .\ principio desci r,om facilida­
de, mas depois tive de caminhar tlc gatas sobre um 
cbfto de areia muito fina. O mo,·inwnto elas múos e 
elos pés de nós trC>s, romeçou a le,·antar um pó tfio 
subtil, •que se nr10 podia respirar sc11áo colll muita 
di fficuldade. Andei assim de rojo uns dt>íl metros; o 
sangue tinha-me suhido á cabeça por ir 11'aquclla po­
siçúo, e sufTocado com o pó e o chC'iro de asphalto. Pa­
rei com intento de Yoltar para traí\. )las com a espe­
rança de achar mais largueza para dia11LC', e incilado 
pela curiosidade, C'011tinuei a arraslar-rn<', até que pas­
sado muito tempo, ao chão de areia s<'guiu-se outro 
peior, porque era de pedras trans\'ersacs e asperas. 
Tentei pôr-nw cm pé, muito cunado, mas a gruta 
era tão Lortuosa, Lf10 irregular, qu<' ora apertava ora 
alargava, umas VC'í\CS alleava, outras ahalia, toma11do 
a fórma de es1::tlactitcs horisonlacs, e pcrpC'ndicularcs 
como piques que ameai;aram romp<'r-me a cabeça <' 
o peito. Quando podia endireitar-nw n'algum espaço 
mais alto, SC'ntia o mesmo prazer do que encontra um 
oâsis no meio do deserto. Finalmente cht•guei a um 
recinto amplo e C'xlenso, mas clwio de grandes pe­
dras sollas qu<' dillkultavam a passagem. Para a es­
querda conti nua a gruta; a abobada e as paredes st10 
n<.'gras e como rC'horadas, pelos. vapores hNuminosos, 
de uma camada C'~pessa e viscosa qu<' cedC' á prcssf10 
dos dedos. L<'mbra a côr e con ·istencia do assucai· 
ordinario do alto Egypto, chamado a~sucar ,·ermelho. 
Aqui podia-se andar <'m pé; mas uma nun·m de mor­
C<'gos, allraidos pC'las luzes, se dcsp<'l.!OU da abol41da 
fazendo um wmhido estrondoso com a~ az~s. e ba­
tendo-nos com cl la:; pelos cahello!'>, pela caril e pelas 
mf1os : um cheiro asc:oroso e insupporlal'el augm<'n­
tou o nojo de tal apparição. Qua11do a passagem se 
e!'treit<wa, e~tc•s irnmundos Yolateis C'afam :;obre nós 
a ponto de nos fazerem recuar. 

Comc~a-se tl'aqui a andar sobre ramadas de se­
gmentos das íaixas ou liras com que os rgypcios cos­
tumam en~eiar as mumias~ .este solo f1111t'l)l"e cede de­
baixo dos prs como a turfa; quando nw abaix<wa para 
pegar 11'algum d'cssC's restos de mort11lhas, lêvarita­
va-se um pó <'SClll"O, acre e nauscahu11do, clei~mdo 
na gargan ta uni sabor· amargo com9 o úlocs. (J que 
mais admira (• a <'norme quanlid•1dc de crocodilos de 
Lodos os tamanhos; uns negros, outro· esrerdiados: 
·uns grandíssimos, outros pequenos romo Jar{?Utos, ;So­
bre a prinwira c-arnada Yi muito:; fardos alados. com 
fios de palnwin1: <'ram feixes de mun1ias de croco1Li­
los todas liga<la,; por íaixas ou tiras r·on1 muitos bip, 
rogJyphicoi,;. PC'guei 11'uma d"estas mnmias, e sentindo 
chocalhar 110 V<'1tll'C' enorme ck um nocodilo o que 
quer que fOS!l(', quiz romper-lh'o com o punhal do 
mru guia, mas não foi possi rei; tfio (•ndurt•cida es­
la\·a a pelll• ! 

A principio julguei que esta gruta era re~errada 
para os crocodilos e111balsamados; mas bem deprc~sa 
·ri innumeravris mumias de to<la a ra~ta; mumias 
humana::;, i11tpiras, decapitadas, mutil:1das n aos peíla­
'ços; mumias dC' quadrupedes, de aves, reptis e ovos, 

tudo isto misturado. ma~ posto em fieiras e t'ls cama­
das djYididas com folbas de palmeira. 

As mumias humanas, cuidadosamente ligadas por 
fa ixas, estilo muitas vez('S u1)('rtadas .<'ntrc duas pran­
chas de sycomoro, madeira inrorruplivel como o cedro. 

Pelo que observei, convenri-mc de qur a rmbalsa­
maçfw tf10 afamada <los ef:ypcios não weservava in­
tl'iramC'11te os corpos da in\'asf10 dos rcrrnes. \'i mui­
tos C'rO!'Odilos carcomidos romo um pau carunchoso: 
e alguns d'essC's wrmC's" ócoi;, só com a pelh• rcse­
quida, em fim, tambC'lll mumifira<los. Como o processo 
de l'mhalsarúar é o nwsmo para tódos os seres, pó­
d(•-se concluir que os VC'l"llH'S se• alimc11Lam das mu-
m ias burna11as. , , 

Tinha algum. tanto de fa11ta:;11co 'rio' tr<'s vivos so­
hre um grande acrrro d(• cadawrt's tlllumiados pela 
luz da lanterna e das \'l'la::: ! Por muitas \'e7.C'S trl'mi 
quando o meu guia se ahaixa rn para virar as mumia::;. 
t<'me1ulo que roças,;c a luz pelas folhas de palmeira. 
tflo rcs(•quidas, ou pC'las faixas imprrgnadaH dt• hl·tu­
nw, qul' se podiam inflamlllar n'um instanlc. Já uma 
,·pz alli pegou fogo. que lanon por toda a gru1a, <' 
di7.Plll que durou tn•s annos. 

DPpois de l<'r revol\·ido todo;; cstrs reslos mortae::. 
o pó, cada vez mais rspl':::so, penetrara-me como um 
caustico pelos olhos, 1J('IO 11ariz, pela boca, <', para as­
;;im diz<•r, por todo;; o:; poro::. O calor 1•ra já dillicil 
d<• ~uwortar. Tratt·i d1• :;air, o que co11srgui mai:' 
brcvP <lo que suppunlta, gra~;is ú perícia do meu guia. 
que\ tiu ha ·bem marcados o~ ;;ilios IJOr onde dc'\'iamO>' 
rarni11har. Uma hora durou C'sla excurs[10 subtcri·;rnC'a. 
Quando apparecC'mos ú lu7. cio dia, reparámos qu<' to­
dos ,·inhamos tflo cufarru~cmlos como uns limpa-clm­
min(•s. 

,\gora dir<'i, qm' lito longos subterranC'os, dC'slina­
do · para jaJ.igo de trio grande numero de mumias, d1•- , 
\'ia trr tido um arcPs~o mais facil, e a rntrada primi­
liva das grutas de\'CU ~<'r para a parte do Ni lo. Ta111-
hC'm é pl'OVav('! que fos;;('m precedidas ele algum at rÍO 
para as ceremo11ias funC'l«H'>''. e d"al li p;wtisst'm º" 
ror1·edorcs cm varias din·('~Ül'S. 

D'onde \'iriam porém tantos mortos? Pro\'a\'C'lmenh· 
da anliga ci<ladc qu<' hoje suh;:titue ~lonfolut, e da 
grande llcrn.opolis, ambas situadas na margem e::­
qumla cio :'\ilo. Entt•1Tar-::<'-hiam n'aquellas excaraçüc:: 
p<'ssoas de todas as castas? Mas os sacerdoll'S e nobre;: 
do llgyplo $Ostavarn ela grande7.a até para depois da 
morte: qu<'r1am dormir o ultimo son1110 <'Ili s<.'pukhros 
C'spaçosos, ornados dC' hai xos relêrns e pinturas reprP­
SC'ntaudo o que mais linham prezado dura11tC' a Yida. 
Entreta11to suppüc-~<' qu<' as grutas de Samun scrriarn 
d<' ,·alia rommum da piche . . \s doiraduras que ri no:' 
p(•s r müos de muitas mumias tornam c,;ta suppo!'i­
çüo duridosa, pelo nwnos. • 

PHL\llmU fü!B,\IX.AO.\ DO J.\PÃO :\ El'HOPA 

lia duzrntos setenh 1' oito <umos aríarn nas agua:­
do Trjo, entre. os allero~os galC'úe:> ela ,\;;ia, da Anw­
ric·a o da ,\fric;i, uma 11a11 qu<' cntrára pl'la for. do riu 
acima, e viera surgir cll'fro11Le dos paços da llibei1·a 
~10 dia 10 dé agosto, trnr.t•odo a niais rara<' estra11ha 
rmhaixada que 11u11ra atl' entüo Yíra o Ür!'Íd(•nte. \ 
fama ele tão noro· arontC'('inw1110, a estranheza dos r<'­
CC'mcb<'gados embaixadon•:-i, os seus costum('s, os seu~ 
trajos, as suas nianeira-;, bC'm depressa eul'IH'ram de 
1m~mo to<la C'ssa YC'lha Europa, lernndo-a a <'11gr;rn­
l'l'I', mau graclo seu, O nome e a piedadC' do~ (JOl'I U­
$U('ílt'S. 
· Ainda então Portugal, c·o111 ter sido subjugado pl'la 

• 
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m;lu(' itt e pefos al'mas de Ca:ilella, e estai' jll muito •Por pouco que nos cornmovam eslas grandes van­
<lrncsquinbada a sua pas~ada grandeza, ainda então, t.agcns, devemos confesl'ar que o nosso reconhecimento 
dizemos, era gra11dc na .\sia ! Ainda ao 'fojo acudiam lhes é devido, por nol-a:; terem procurado, muito mais 
as frotas e riquezas do Oriente, como a natural em- se attendermos que são o fructo de quasi duzentos an­
JJOrio. Ainda e11lf10 11üo dc,assaram a praias orien- nos de immensos trabalhos e fadigas. Por todo este 
tae;; ;is c;ararella,; liollancleza:;, inglezas m'm france- longo pcriodo, remos esta nação u'uma não ínterrom­
zas, qm· só eh·pois de apresada:; il trai~f10 algumas piela e scmpl'C interessante serie de factos, vencer os 
11au:c: portugueza~, e com dias as tartas de marear e mais insupcraveis obstacu los com provada paciencia 
as dl'tTolas de no,;,;as narega~i:e8, e de comprados a e coragem; pôr cm sccoa homens grandes em todos 
pe~o dl' oiro algu11s piloto~ portugueze,,:, traidores á os ramos: ganhar o prestigio onde quer que se eo­
sua pai ria, e tom rllcs o s<'(:!l'l•do <la 11os:;a a1-te de co11tram, apes<u· da sua pouca população; estabelecer 
navrga1-, podera111 dirigir as ~ 11as da11des1inas viagens a sua rcputaçr10 e o :;eu domínio sobre a ruina de 
ao Orit•111c, (' ha1·aru~1ar os man•s e as 1e1Tas ela nos~a tan tos imperios, e forçar de alguma sorte a fortuna 
conquista .. \ imh 1'1 tfw, rept•timos, se nfw tinham lc- a farorecel-a sempre com prosperas succcssos. • 
ramado as mi,; 1' . iretcnçues de italia110:,, hollan- 1 • l:;to deve parecer tanto mais digno de admiração, 
dezeR, i11glezp:; r fra11tczes tl primazia da 11aH'gaçflo :;r considerarmos que, sendo Portugal um reino pe­
nas costas da Mrh-a occidc111al, e de ou lro~ descobri- qU<'no e mcuido em estreitos limites, não era de 
111c111os portugut•z1•s, conti 11 uaclo:; por rnai:; <le cem an- prrsun1ir que podcssc achar e111 si mesmo tantos meios 
nos ;\ cu~ta do sllllf!Ul' t• do oiro portugurz, auxiliado para tflo va~tas emprczas, abraçar tf10 grande exten­
apenas por algun:; a 1 enlureiros de outra$ m1çõt•:;, sob i:ão de paizcs, acudir a 1a111os gastos, subjugar tantos 
a dircr~flo de po1·tuE?Ue7.cs: 11e111 a bi;:toria política e "º''OS diversos, e empregar tantos homens capazes de 
rclii:tiosa das fa !;;111hm; de nossos pacs na Afrira, Asia fuzer que fossem bem succcdidos, e com tanta glol'ia, 
e• .\111<'ri ea est<ll'a i11çacla de n1i l ea lum11ia:;, fal sidades o:; seus planos." 
e fahulo:;a$ inre11çii<'", adr<'•k• trazidas a ll'JTl'iro para O p1·oprio ltarão d'Ucnrion, na sua llisto1·ia geral 
dq1rimir e qua:<i a1111iquilar, Sl' fôra po,;;:iH•I, a :doria das missoes Calfwlicas, apl'sar de tão cego pela fran­
scm par nos a111nw:1 da humanidade• d'p,;ta naçflo, à ~a, sua palria, que clwga a dizer que depois dos poo-
11tial a gPographia, a 11<1u1i ca, a historia, a ,.j, ili~açflo tifices romanos sflo os reis de França os que mais fa­
e o rntlwlicisnio dl'n•111 tito assignalados :;pn i ~os, que roreecram a propagação da fé, limitando-se comtudo 
podp111 compelir 1·0111 os dr 101las as naçu<':', qu<', sue- a c·i1ar, entre• tantos, u11irame11te Luiz x1 e Luiz x1v, 
cedt•11<lo-nos na do111i11arf10 de• al(•m-mar, :'l' <·n:;rran- foi ll'Ya<lo pl'la força irresistível da verdade a dizer 
d.eteram com os d1·:;pojos tão di:;pulados do wlbo Por- que é preciso /i1=cr justifa á llespw1ha e a Portugal, 
luµal ! ro11[t·ssa1ulo if'''' só estas duas naçôes deram maior 

1\la :> os lwrd«iros cl'aquel le!\ que soullC' n1111 ganhar 1111111e1·0 de olm·i1'os eva1)g/'licos á conversão dos ame­
º Orit•nl1', e nfw e\•cll'ram o ra111po a $cu:; ronlrarios 1·ica11os. dos asiaticos. dos chins e dos japôes, que 
,;euflo depois de muito lidar, l' dl' lhes fazt·r (m!!ar bem tudos os outros reinos christâos juntos. t 
l:ara a :;ua cont1ui:.:1a, rendo que a:; armas 11üo prcs- ~o entrrtanto, quanto ao Japão, t>ntrc muitos es­
taram jú para n•c-uperar a pos$1' pl'rdida, souLcram criplores, ·e:<pl'rialmcnle modernos, tem preralecido a 
c111pu11har a penna 11ara re·ivi111lirar o dirl'ito do pri- iMa de que' a cxpul,~ão dos missionarias portugurzes 
mado da no:;~a 11arega~f10, tiw desprimoro:'amen te d'aqucl le paiz, e por conscquencia a extinrção do chris­
conthatitlo at(• por uma naçfio demasiado ric·a de glo- tia11ismo entre aquelles po,·os, foi de,·ida :í, ambiçflo, 
rias para podl'r 1111•n•ccr alguma tlrs('ulpa, por tl'r des- eohi~a e or~ulho dos mrsmos missiooarios. E esta uma 
cido á haixer.a d(• qut'rl'r, ro111 inreu~l•l'S insustenta- das mais atrozrs e manifestas calumnias que se hão 
veis, 1·ouliar-110~ a mais sa/.(ntda hl·1·a11~a d1' Porlugal. 1 profrrido de LC'lhas al>aixo, a qual aquclles escri pto­
E como a inju,;lita era i11audita, \' teudia a JHHla me- r('S cega ou amhiciosamenlc beberam 11as fontes irn­
nos 11111· a dl'struii- a lii:;toria rsrorada rom padrões puras dos historiadores protestantes hollandezes e in­
iudPstrurt ivei;; l' nflo peren•cloin1:.:, 'imos comlmter a ~h·zes . :.'i'eslr mesmo srmanario se reproduziu cm 
nosso ladu uma pll'iada gr11t•ro::a de :>aliio:; rstrangci- 18:>8 um artiE?o intitulado - O Japão - 2 que foi ex­
ros. Cil;u·rmOH e111 n· outros Lallil(;au, \\'olkcnat•r, Jlal- tralaido do .1l11S1'e Universel, assim como outro simi­
tc-Bru11 e ll u111holdt, a que111 a grographia 1• a lti:>toriu lha111e saiu 110 /Jiario do Covcmo ha dois ou Ires a11-
de\'t'lll muito, não 111(•nos <1ue Portugal. no~, tirado do jornal fra11C'l'7. La Patrie, em que á 

Laflileau, jesuíta fraucez, 11a l'\rellcute Jlistoria dos nos:,a palria l' "ttos nossos mi,;sionarios se repetiu, aqui 
des1·0/11·i11n111os. t ro11q11islaii do.~ portur;11t;;1•s no novo mesmo nas nossas face;;, lfto E?rosseira corno insole11t<' 
11tt1111lo l, diz 11a prdação elo to1110 1 o segui11tr : e calumniosa censura. Hc~crn\mos a contestação facil 

•Ainda que a naç:fio por1ugueza deRdc a í:\Ua origem d'(·~le erro ou c;1 lumnia acintosa para qua11do o fio da 
se· ~ustl'11tou por muitos st•ctilos gloriosamcntr, com- his1oria da missão do Japão, que talvez iremos tcc(•n­
tudo nrio lia nada 11m• a torn1• mais rrcommendavel, do, nol-a trouxerem a talho, sendo jú tempo de vol­
como o que clla ohrou n'l':-ill'S ultimos lt'mpos com tarmos ús saudosas rero1·daçõcs da catholica Embai­
os s1• 11s drsc-ohrirncnlos e eo11quistas no vovo. rnun- xada Japonrza do seculo xv1 que d1•ixámos apenas 
do. l la uada 111ais graudioso c-omo ler lcrndo a nossa apro;1cla às margens do '1\•jo. Dizemos cathol:ica cm 
religiflo até os ronlius do mundo, e ter dado occa- opposição a essa outra que agora ahi remos de no­
sif10 a i11fini1a;; nações, srpultadas nas 11'('\"tl:\ do ma- ro, cujo fim não tem nada de religioso, mas é todo 
bomrti~1110 ou da idolatria, de abrirem os olhos á político e profano, segundo o espírito d'este scculo, 
luz~ lia 11ada n1ais exccllr11te que ter trazido a todos e c1ue além d'isso veiu prornr á Europa e ao mundo, 
os poros ela Europa a facilidad\' do commrrcio ele que que os antigos missionarios portugurzes ainda at(' 
hojC' i:tozam, franqueaudo-lhes u111 raminho at(~ corno hojr, com dor e tristeza o dizemos, ai11cla até hoje, 
dc·~«o11hN·ido, para accumulart•m as riquezas e os the- depois de mais de duzentos annos, nfto tiYcram suc­
souro;; dos mais remotos paizes? cci:sorcs no fapflo, ou ~e os tiveram adiaram a terra 

súfara e bravia, com vergonha indclerel dos protestan­
tes hollandezC's e inglczes que a CSIC'rilisaram , e fi ­
zeram de todo haldia para a semente crnngelica. 

' VC'ja-~c José Ac(·u rsio dns Nc' cs lltl8 Crmsit11•rar11es 71oliticas e 
co111111< 1Ti111•s sol ri· IJ.• t11-.•«ob1·im1•11tu8 1• vus.•esson ·1111• port11g11r­
z1-<. S, Luiz, lmlire Cltro11ologfr1,. \'1K·01Jdc d.- !'anlm't'm, Jle-
1111,1·111 1<ol1re" 1-rfori1/111lr 1/ox <leu<Jl rh1101tus 71<J1•1t1g11/'Zt-s 11a costn 
<l'.4/r•fll occillrntal. .l11111or·ias <ta Aratlnnin llu1l 1las Scie11-
cif1.i. t·t<·. 

• lli<llJÍl'I" <(es rlirom·N·te.• n cu11•1111lf.< drs 71or111gni3 dans le 
tw1111·au 11wn<l~l par llJ.'1]1/t FrM11·u1s l.11flita11, 4 YOI. Paris 1733. 
l'ul>licou-so cm isboa 11111a t1·adu1·ç'1io d'coln olirn c111 1813. 

Antes por('m de proscguir, pede a noridadc da ma-

• /li.<Loif"e g1'1111rnle des mis.•iúns catlw/iques, t. 1 no Averti1u­
me111. e t. li png. 217. 

s Tomo li 11. IG png. 123 . 



206 A RCíll\'O PITTORESCO 

teria que Mmos razão das fontes em que tomámos 
as noticias com que iremos como que dessedentaDdo 
a curiosidade dos leitores. Silo estas principalme11te 
as seguintes obras que jazem no pó da bibliotbeca 
:'iacioual, e nos pareceu dc\·er sacudir para mostrar 
n'csta conjunctura á 1m•scute geraçf10 os assignalados 
feitos de nos~os maiores, e com quanto fervor e zelo 
se hoU\·cram na propagação da fé c1Hre os mais re­
motos povos da terra, e cm illustrar o nome portu­
guer. n'uma cdadc que hoje por ahi alcunham de bar­
bara e obscura, mas que ainda agora enche de ufa­
nia os filhos de Portugal, e recreia o animo de 

Historia da vida do P. Francisco X;wier, e do CJUC 
fizeram na India os religiosos da Companhia de Jesus, 
pelo P. Jorio de Lucena. 

Jlistoire gé11érnfe des .Uissions Calholiqw:s depuis 
le xm sircle jusqtt' à 11os j0ttrs JW1' /e Baro11 <( lle11-
rio11. 4 vol. Paris l8't6. 

Moroni-Di:io1wrio di 1'1'rtdi.::io11e storicu-errfrsias­
tica. Muilas outras ohras po1 tuglwzas e r:::tra11gt>iras 
sobre 3S nossas missúes !JOd1•ramos ter co11sult:ulo, 
mas limitámo-nos a r8tas porqur nf10 t•ra no;:~o i111rnlo 
escrever aqui a historia da 1•grrja do Japi10, fundada e 
alimentada pelos portugucz1•s, e c:-.1i11c1a pela pc•rfl­

dia, in\'rja r ar11hiçf10 doi; prOll's­
tanL<'s hollauclrzr~ 1• inglrze:', rujo 
odio ao e-. •110 e esforço:; 
para o Pxtirpar, a11daYa111 de pn­
rl'lha,; com o proposilo firmr de 
acabar o no~:-;o podrrio, e o nos"o 
pr<'RI igio fúra da Europa. 

!Co111i1111111 A. J. F. 

COLijMNA DA PllAÇA Ili~ D. l'~llllO 

quem ainda ama cs1c abençoado 
Lorrão, hoje tão ::áfaro, e tão po­
hre dr gloriosos fritos, e cujo no­
llll' tão vilipendiado anda de boca 
cm bora, por 1:ulpa nossa, pores­
sas 11açúes que dPsfructam cm to­
das as cinco parte•:-; do 111u11<lo quasi 
toda a heran~a do velho Portugal, 
e parece que c:;LflO lan~·a11 lo tur­
vanH•ulc os olho:; para colherem 
a lauço a Ot'casifio de 1111' arreba­
tar os reslos da sua antiga gran-
deza. &lhr<' o p<'dcsral desli nndo para 

~ao essas obras pois as seguiu- o monunwnto d1• D. Pedro rv se 
tes: 1'l1'11ou uma <'Ol11m11a <'Omo a <lc 

De missione f,egatornm Japo- 'l'rajn110, de 9 nwtros tle altura, 
nensium arl llomwwm Curiam, induindo o rapilrl, pi111n1la <'Ôr dr 
rebusque in Eurowi ac loto ili- hro11zc, tr11clo dt·~r11hados a oiro 
nere a11imad1•rrsis, Dialogus ex os ('Odws e 111ais t':<tado <'Olll que 
Ephemeride ipsorum leualorum ·Suas ~lag(·~1ad1•:; H' foram rl'C'Ph<'t' 
collt:elus, et i11 sermo11em lali11um <\ CE!r<'ja dr :;, Uomin:w~. E:<tl' d<'-
versus ab Eduardo de Sande Sa- ~r11ho (o 1•m 1•,;piral, 1 oltt'ando 10-
cerdole Soríelalis Jesu, el ia .lfa- da a rolu11111a, :wompa11lwdo d(' 
cae11si porlu ci11is reuni i11 domo fil•iras d1• bil'os 1le gaz, para se 
Societalis Jem cum farullati 01·- illuminar ('Olll 600 luze:;. A co-
dinarii el supcriorwn, anno 1590. lu11111a rcmala por uma ~randc c,:-
E cm portuguci f'('Sa d'csl(' modo: trella, tamhrm pnra se illuminar 

Da l~mbaixada Japoneza ã Curia a gai, 1t•11do no centro a cifra do:.< 
Homana, e das coisas observadas rrgios noivos cm letras de fogo. 
na Europa e cm Ioda a viagem, Dia- Nos angulos do pedC'stal tem qua-
logo colligido do Oiario da mesma tro fo~an•os bronzc•ados. 
Embaixada e TCrtido na lingua la- O etTeito d'rsla ('Olurnna illumi-
tina pelo P. Duarlc de Sande, da nada era cspl(•ndido, augmeutado 
Companhia de Jesus, impresso em com o da illu111inaçflo do thratro 
Macau no impcrio da China na casa de O. Maria 11, que eslava 11ão mP-
dos jesuitas, com licença do ordi- nos radiante. Entre as columnas 
nario e dos superiores, cm 1590. do fro11tão estavam fi guradas trrs 
Tem 110 frontispicio uma boa vi- grandes rosas de hiros de gaz, 
uhcta esta olm1, hoje rarissima, tendo a do meio a cifra real com 
muito curiosa e honorifica para Columna Jevan~1da na P'?'ç:1 do o. P~'<lro, a coroa sobreposta. Os qualro can-
Portugal, e l><U'a os jcsuitas, incan- ''1sta de noiw dclabros da fachada do thcatro C8-
çavcis companheiros dos portuguezcs na Asia, na Africa lavam transformados em arvorcs de bicos de gaz, o que 
e na Amcrica, e muito zelozos pregociros da fé entre o tudo junto arrojava torrentes de luz sobre a praça, 
gcnt.io d'aqucllas partes, fautores e propagadores das toda embandeirada com os pavilhúcs portuguczes e 
glorias de Portugal, e do nome portuguez. Está divi- italianos, fluctuando sobre alterosos mastros cugrinal-
dida em 34 dialogos, e impressa cm papel chinez. dados. 

ll gran via99io et ambasciala dei re et p1·i11cipi del Co1ném aclrnrtir, que por conta do município só se 
Giappone rhe sono venuli a t•isilar i luoghi sanli e fez o ornamento e illuminaçflo da praça do Commcr­
a J>rometter obedien:a al Papa a 23 di mar.:;o dcl cio e da praça de D. Pedro. Todos os outros arcos e 
~IDLXXX v Pie. Ili T11ri110. 1586. ,\ grande viagem e illuminaçõrs da cidade, se fizeram á cu"'ª de cor1>0-
cmbaixada dos rris e principes do Japão que vieram raçúcs r 1ic:;soas partirulnrrs. Os monmncnlo::, emhan­
visitar os Sautos Logarcs de Homa, e prometter obc- dciranwnto e luzrs c1ur lf10 1>0111poso ª"l•<'•·lo d<' ;,?a­
dicpcia ao Papa cm 23 de março de 1585. la e jubilo dl'!'am a Lisboa, lauto dr dia 1·on10 de 11oi-

E obra muito mais resumida que a anterior, e que te, foram trRtimunhos e~ponla11eos da homenagem com 
quasi se li111i1a a descrever o que passaram os em- que os habitanlcs da capital receberam a augusta es­
haixadores japonezcs cm Homa, dando por iDteiro as posa que o jovcn sohera110 clegi\ra, com tanto ap­
cartas dos príncipes do Japào ao Papa, a oração que plauso da naçiio. 
o seu interprete por cllc:; recitou no Consistorio e a A camara municipal limitou-se ao que estriclnml'nlc 
rcsposla do pontífice (documcntps que fallam n~ an- lhe cumpria fazer, segundo os estilos da ridade, cm 
tcccdcnlc obra), e o mais que lhes aconteceu na sua allençiio a seus pOUl'OS rC'cursos pecuniarios; ainda 
passagem pela Toscana e \'cnt'za.J Esta obra nao 1cm assim, con!<ta-nos dispP11dl1ra perto de vi111c e duc·o 
o nome do auctor. / contos de rt\i:; 

• 
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